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A Campanha Nacional dos 
Bancários deste ano nos 
trás um desafio, derrotar 

a Reforma Trabalhista e, pra isso, 
é fundamental a participação de 
todos os trabalhadores das ativi-
dades do Sindicato, como a que 
ocorreu na semana passada no 
Centro de Santo André, quando 
percorremos as ruas para mostrar 
os objetivos de nossa luta.

Enquanto a reforma trabalhis-
ta estabelece a precarização dos 
locais de trabalho prejudicando 
o bancário,  facilita para os ban-
queiros explorar ainda mais o 
trabalhador. Não podemos per-
mitir o trabalho temporário e a 
terceirização por exemplo, além 
da negociação individual e não 
coletiva.

Somente como a nossa mobi-
lização e união é que poderemos 
manter nossos direitos e avançar 
nas conquistas.

Vamos pressionar os bancos 
para garantir nossos direitos e 
conquistas em nossa Convenção 
Coletiva que está fazendo 26 
anos, pois corremos o risco de 
a partir de 1 de setembro não 
termos mais esses direitos con-
quistados ao longo de todos esses 
anos com muita luta.

Por isso, que convoco os ban-
cários para participarem das 
atividades, assembleias, reuniões 
e que acompanhem através dos 
nossos meios de comunicação o 
andamento das negociações, pois 
é preciso resistir para vencer. 
Vamos a luta Todos por Tudo!.

 Belmiro  Moreira 
- Presidente 

do Sindicato

Mobilizar 
para vencer

Campanha Nacional 2018

Os bancos se negaram a assinar a ultratividade 
dos direitos da categoria, mas aceitaram o 
calendário proposto pelo Comando Nacional 

dos Bancários, com o compromisso de apresentar uma 
proposta final para os trabalhadores até 1º de agosto. A 
segunda rodada de negociação entre os representantes 
dos bancários e da Fenaban foi realizada em São Paulo, 
no último dia 12. 

"Nós reiteramos a importância do pré-acordo para 
manter a validade dos direitos da categoria e pedimos 
respeito para a negociação na mesa nacional e unifica-
da", disse Belmiro Moreira, presidente do Sindicato e 
membro do Comando Nacional dos Bancários. 

Calendário de negociações fechado - O calendá-
rio proposto pelos representantes dos trabalhadores 
também foi aceito pelos negociadores dos bancos. A 
próxima rodada será realizada em 19 de julho, sobre 
o tema saúde e condições de trabalho. 

No dia 25, a pauta será emprego. As cláusulas eco-
nômicas serão debatidas em 1º de agosto, quando a 
Fenaban ficou de apresentar uma proposta global para 
ser apresentada aos bancários em assembleia.

Até 1º de agosto bancários devem ter proposta final
Bancos não assinaram ultratividade, mas aceitaram calendário proposto pelo 
Comando com rodadas nos dias 19 e 25 de julho, além do dia 1º

Calendário de negociações 
com a Caixa

A Caixa Econômica Federal seguiu a linha apre-
sentada pela Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) na segunda reunião da Campanha 

Nacional 2018 com o Comando Nacional dos Ban-
cários e não assinou o pré-acordo que garantiria a 
validade do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), após 
a data-base da categoria (ultratividade). A negativa 
aconteceu na primeira rodada de negociações da mesa 
específica da Caixa, realizada no dia 13, em São Paulo. 

Os empregados conquistaram, porém, um calen-
dário de negociações que acompanhe as reuniões da 
Fenaban. Os próximos encontros serão nos dias 20 
e 26, em Brasília. Na primeira, a pauta será Saúde 
e Condições de Trabalho, Caixa 100% Pública e 
Nenhum Direito a Menos. No dia 26 de agosto será 
debatido Saúde Caixa e Funcef. 

A direção da Caixa ressaltou que os acordos espe-
cíficos, antes de serem assinados, devem passar pela 
aprovação do Conselho de Administra (CA) da Caixa.

Veja mais detalhes destas negociações no site do Sindicato: bancariosabc.org.br

Definido calendário e 
abrangência do acordo no BB

Aconteceu no último dia 13 em São Paulo, 
a segunda rodada de negociações da Mesa 
Específica com o Banco do Brasil.

A Comissão de Empresa dos Funcionários do BB 
(CEBB) cobrou a garantia de assinatura de um pré-
-acordo que garanta a manutenção dos direitos dos 
funcionários até que tenhamos assinado um novo 
Acordo Coletivo Aditivo. O banco informou que 
assim como na Mesa da Fenaban tem disposição 
de negociar um acordo até 31 de agosto, e que os 
esforços serão feitos e caso tenha necessidade, será 
discutido um pré-acordo no momento oportuno. 

Nesta rodada ficou estabelecido o seguinte ca-
lendário para as próximas rodadas de negociação. 
No dia 23 de julho  será discutido o tema Saúde e 
Condições de Trabalho. No dia 26 de julho o as-
sunto abordado será sobre Emprego, Cláusulas de 
Relações Sindicais e Sociais e no dia 3 de agosto 
as Cláusulas Econômicas.
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A Caravana da Fede-
ração dos Bancários 
do Estado de São 

Paulo (FETEC), invadiu 
as ruas do Centro de San-
to André na quinta-feira, 
12. A iniciativa, que teve 
como objetivo divulgar e 
mobilizar a categoria para 
a Campanha Nacional dos 
Bancários 2018, contou com 
a participação da diretoria 
do Sindicato dos Bancários 
do ABC e de outras cidades 
do Estado, além da anima-
ção dos arttistas da ARCA 
(Associação Ribeirãopiren-
se de Cidadãos Artistas).

Durante o trajeto, os ban-
cários percorreram as ruas 
Correia Dias, Senador Flá-
quer, Luiz Pinto Fláquer e 
Xavier de Toledo.  Acompa-
nhando a manifestação, que 

Caravana de lançamento da Campanha chega ao ABC

parou em frente às agências 
bancárias, diretores entre-
gavam informativos e con-
versaram com os clientes 
e funcionários, enquanto 
outros discursavam sobre as 
reivindicações da categoria 
e atual situação nos bancos.

“Os bancários de todo o 
Estado estão nas ruas neste 
mês com a Caravana da Fe-
tec divulgando a Campanha 
Nacional. É importante 
que todos saibam desta 
nossa luta, que contempla 
reivindicações não só para 
a categoria, como melhores 
condições de trabalho, mas 
também aos usuários dos 
bancos”, ressaltou Belmi-
ro Moreira, presidente do 
Sindicato.

"Nas caravanas, a dire-
toria executiva da FETEC-

Passeata percorre centro financeiro de Santo André interagindo com bancários e clientes dos bancos

-CUT/SP  e os representan-
tes de todos os sindicatos 
filiados vão a todas as ci-
dades sedes dos sindicatos 
para mobilizar a categoria 
em torno das reivindicações 
da Campanha Nacional dos 
Bancários 2018.  São nestas 
atividades que dialogamos 
não apenas com a catego-

Campanha Nacional 2018

ria bancária, mas também 
com a população", finaliza 
Belmiro.

Reuniões - Durante toda 
a semana passada, os dire-
tores do Sindicato continu-
aram a visitar as agências 
da Região para conversar 
com os bancários sobre a 

Campanha. "Nessas reu-
niões que fazemos com os 
trabalhadores, procuramos 
esclarecer as dúvidas sobre 
a Campanha e mostrar que a 
nossa mobilização e união é 
fundamental para fortalecer 
nossa luta por novas con-
quistas e para manter nossos 
direitos", finaliza Belmiro.
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Dia do Basta!
Para dar um basta aos desman-
dos provocados pelo ilegítimo 
governo de Temer, a CUT e de-
mais centrais promovem no dia 
10 de agosto o "Dia do Basta", 
com paralisações no local de 
trabalho e atos públicos por todo 
País. neste dia, os trabalhores e 
trabalhadoras realizarão paralisa-
ções, atrasos de turnos e atos nos 
locais de trabalho e nas praças 
públicas de grande circulação de 
todo o País para exigir um basta 
de desemprego, de aumento do 
preço do gás de cozinha e dos 
combustíveis, de retirada de 
direitos da classe trabalhadora, 
de privatizações e de perseguição 
ao ex-presidente Lula.

Preso político
Lula é declarado preso político 
por entidade de Direitos Hu-
manos da Espanha. Entidade 
com sede em Madri destaca que 
ex-presidente é condenado sem 
provas genuínas, teve processo 
violado e parte dos juízes em 
manifesta parcialidade contra si.

Imparcial
A Procuradoria-Regional da Re-
pública apresentou um parecer 
contrário ao pedido da defesa de 
Lula para considerar o juiz Sérgio 
Moro suspeito. O pedido é re-
ferente à condução do caso do 
sítio de Atibaia pelo magistrado, 
que ainda não apresentou uma 
sentença sobre a acusação de 
Lula ser o verdadeiro proprie-
tário da chácara. No posiciona-
mento apresentado ao ministro 
Félix Fisher, do Superior Tribunal 
de Justiça, o subprocurador-ge-
ral da República Nívio de Freitas 
Silva Filho afirmou que "Moro se 
manteve imparcial durante toda 
a marcha processual". 

Economia

Bancos exploram clientes e trabalhadores

O índice de desempre-
go no país alcança os 
maiores patamares 

da história, e a crise eco-
nômica parece não ter fim. 
Mesmo assim os bancos no 
Brasil continuam batendo 
recordes de lucratividade.

Mas por que será que isso 
acontece? A resposta é sim-
ples, passa pelas altas taxas de 
juros cobradas pelos bancos 
brasileiros, que tornam o 
País líder no ranking mun-
dial de "spread" bancário. 
"Spread" é como é conhecida 
a diferença entre os juros que 
o banco paga ao poupador e 
os juros que el e cobra dos 
clientes nos seus contratos 
de empréstimo.

Quem perde com isso é 
o cliente que paga caro para 
financiar a compra de bens 
como eletrodomésticos, veí-
culos e imóveis. Quem vende 
esses itens também perde, 
porque menos pessoas con-
seguem comprar. Só quem 
ganha com o alto "spread" é 
o banqueiro. 

Segundo dados do Banco 
Central, cerca de 75% do 
spread correspondem aos 
custos da intermediação 
financeira, por exemplo, os 
custos com a inadimplência, 
compulsórios, impostos, 
despesas operacionais, entre 
outros. Com isso, apenas 
25% do total representaria 
de fato, a margem de lucro 
dos bancos.

Superendividamento 
- Segundo o Idec, Institu-
to Brasileiro de Defesa do 
Consumidor, o Brasil conta 

Altas taxas de juros tornam o País líder no ranking mundial de "spread" bancário

com mais de 62 milhões de 
superendividados e a publi-
cidade e a oferta de crédito 
facilitados sem critérios de 
avaliações de pagamento 
são os principais responsá-
veis. Além dos juros altos, 
as condições e linguagem 
dos contratos são de difícil 
compreensão pelo cidadão 
comum e as diminuições na 
Selic não são repassadas aos 
consumidores.

"Precisamos de um siste-
ma financeiro com melhor 
qualidade na prestação dos 
serviços bancários e preços 
justos, avaliação responsável 
de crédito e redução das taxas 
de juros, política de acessibi-
lidade inclusiva e tratamento 
do superendividamento e 
aprovação do PL 3515, o PL 
do Superendividamento, que 
valoriza o bancário e acima 
de tudo esteja aliado com o 
crescimento social do país", 
disse Belmiro Moreira, pre-
sidente do Sindicato.


